
Completando seu 38º aniversário, a 

Orquestra Sinfônica do Paraná escreve 

uma história admirável de talento e 

dedicação à música desde 28 de maio de 

1985. Surgiu graças ao esforço de uma 

equipe de trabalho formada por diversos 

profissionais, como Eleni Bettes, Ivo 

Lessa, Tatiana Aben-Athar, e ao apoio do 

então governador, José Richa, e do seu 

Secretário da Cultura, Fernando 

Ghignone. 

O primeiro maestro-titular foi Alceo 

Bocchino, um dos grandes nomes da 

música erudita no Brasil e, hoje, Maestro 

Emérito, homenageado no concerto de 

hoje. Na época, Osvaldo Colarusso foi 

escolhido para integrar a Orquestra 

como maestro-assistente, além de 61 

músicos selecionados através de 

concurso nacional.

Com a aposentadoria do Maestro 

Bocchino, o Maestro Roberto Duarte 

assume o cargo de maestro-titular em 

1999. Sucederam-se os maestros Jamil 

Maluf (2000-2002), o maestro Alessandro 

Sangiorgi (2002-2010), o maestro Osvaldo 

Ferreira (2011-2013), o maestro Stefan 

Geiger (2016-2020) e o maestro Roberto 

Tibiriçá (2022).

O primeiro concerto, que inaugurou 

também uma nova fase na cultura 

musical de Curitiba, foi marcado pela 

apresentação da “Abertura” da ópera 

Anacreon, de Luigi Cherubini, pelo 

“Concerto nº 5 em mi bemol maior, Op. 

73” e a “Sinfonia nº 8 em fá maior, Op. 

92”, as duas últimas de Beethoven.

Ao longo dos anos, a Orquestra construiu 

um belíssimo histórico com mais de 40 

maestros convidados e cerca de 200 

solistas, que vieram de diversos lugares 

do Brasil e do mundo. O repertório da 

orquestra conta com cerca de 900 obras 

catalogadas de mais de 250 

compositores, destacando os autores 

brasileiros Villa-Lobos e Camargo 

Guarnieri, e os paranaenses Henrique 

Morozowicz e Augusto Stresser.

No currículo, já constam mais de 500 

apresentações dentro e fora do Paraná, 

com montagens de importantes óperas, 

balés, primeiras audições mundiais, sul-

americanas e brasileiras. Nas atuações 

com o Balé Teatro Guaíra, destacam-se 

as montagens do balé “O Quebra-Nozes” 

e "O Lago dos Cisnes", de Tchaikovsky, e 

“Romeu e Julieta” de Prokofiev, além da 

participação nas óperas “Carmen” de 

Bizet, "Viúva Alegre” de Lehar e “La 

Bohème” de Puccini.

Com uma notável capacidade de se 

adaptar aos mais diferentes estilos, 

desde os clássicos até os românticos e 

contemporâneos, a Orquestra Sinfônica 

do Paraná suscitou aplausos 

entusiasmados da crítica especializada 

nacional, das plateias que a assistiram e 

dos mais exigentes maestros que 

tiveram oportunidade de regê-la.

SOBRE A
ORQUESTRA

MOZART, Wolfgang Amadeus

Lenozze di Figaro: abetura - duração 6'

Lenozze di Figaro: Porgi Amor - duração 4'

soprano Gabriella Pace 

VILLA-LOBOS, Heitor

A menina das nuvens: A despedida da lua 

- duração 1'30"

soprano Gabriella Pace 

RIPPER, João Guilherme

Domitila: Diga em quantas linhas - duração 8'

soprano Gabriella Pace

BOCCHINO, Alceo

Divertimento Curitiboca - duração 10' 

clarinete Marcelo Oliveira

intervalo 15'

PUCCINI, Giacomo 

Madama Butterfly: Un bel di vedremo 

- duração 5'

soprano Gabriella Pace

VERDI, Giuseppe 

Otelo: Canzone del Salice - Ave Maria 

- duração 14'

soprano Gabriella Pace

SCHUMANN, Robert

Abertura Manfred, op. 11 - duração 11'
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l MINISTÉRIO DA CULTURA

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA

PALCOPARANÁ 

CENTRO CULTURAL TEATRO GUAÍRA  

apresentam

TEATRO GUAÍRA
AUDITÓRIO BENTO MUNHOZ DA ROCHA NETTO

A Orquestra Sinfônica do Paraná entra em 

cena neste domingo de uma forma muito 

especial. Empunhando a batuta teremos 

no palco a aclamada maestra Mariana 

Menezes, que, embora seja uma das mais 

jovens regentes brasileiras, já esteve à 

frente de importantes orquestras, 

colecionando críticas positivas.

Essa iniciativa do Centro Cultural Teatro 

Guaíra reafirma sua posição de 

vanguarda como corpo artístico, 

oferecendo ao público uma amplitude de 

abordagens, interpretações da música 

erudita e popular e de representação 

feminina nas artes.

Uma das obras em destaque faz uma 

reverência ao passado glorioso. Será 

executada pela primeira vez uma 

partitura do primeiro maestro titular 

Alceo Bocchino, hoje Maestro Emérito e 

um dos grandes nomes da música 

erudita no Brasil.

É dessa maneira inventiva, criativa e 

diversificada que a Orquestra tem nos 

apresentado uma coleção de bons e 

emocionantes momentos ao longo de sua 

trajetória de 38 anos. Ir ao grande 

auditório ou receber os nossos músicos 

nas cidades do Paraná onde ela circula é 

sempre um grande espetáculo!

Luciana Casagrande Pereira 

Secretária da Cultura 

Em 38 anos de história, a Orquestra já 

tocou com mais de 50 maestros, 

alcançado um milhão de pessoas. São 

números para comemorar. Neste 

concerto vemos como os músicos se 

renovam e circulam pelo erudito e 

popular, trazendo uma apresentação 

inovadora e inédita.

Carlos Massa Ratinho Junior

Governador do Estado do Paraná

Este concerto traz o marco do canto lírico 

para a nossa Orquestra, com a nossa 

soprano convidada Gabriella Pace. É 

muito bom acrescentar esse momento 

diferenciado para o público fiel da 

Orquestra. Além disso, é um dia muito 

especial por fazer homenagem ao nosso 

primeiro maestro, que esteve à frente 

desse corpo artístico por quinze anos: 

Alceo Bocchino, pessoa especial e um 

grande ícone da cultura paranaense. 

Aproveitem o espetáculo!

Cleverson Cavalheiro

Diretor-presidente do Centro Cultural 

Teatro Guaíra

Programa 
de 
concerto
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ÁRIAS DE ÓPERAS

2023
t e m p o r a d a  

1 3 9 a n o s

Ministério da Cultura

Governo do Estado do Paraná

Secretaria de Estado da Cultura

PalcoParaná

Centro Cultural Teatro Guaíra

apresentam

Guairão | 10h30 | 4 junho

MAESTRA CONVIDADA
MARIANA MENEZES

SOLISTAS 
GABRIELLA PACE
Soprano
MARCELO OLIVEIRA
Clarinete

PROGRAMA 
MOZART - VILLA-LOBOS - 
RIPPER - BOCCHINO - 
SCHUMANN
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dia 4 às 10h30 | maio

Soprano

GABRIELLA 
PACE 

Vencedora do 

Prêmio Carlos 

Gomes 2010, 

P a c e  j á 

c o l a b o r o u 

com maestros 

c o m o  L o r i n 

Maazel,  Pier 

G i o r g i o 

Morandi, Isaac 

Karabtchevsk, 

R o b e r t o 

Minczuk, Rodolfo Fischer, Luiz Fernando 

Malheiro e Fábio Mechetti. Das diversas 

personagens que já interpretou destacam-se 

Jenůfa, Fiordiligi, Menina das Nuvens, Ilia, 

Pamina, Tytania, Eurídice e Adina. Frequentou 

vários festivais de música de câmara no Brasil e 

na Europa ao lado de grandes músicos como os 

pianistas Bengt Forsberg, Gilberto Tinetti e 

David Kadouch. Gravou o CD “Ciclo Portinari e 

Outras Telas Sonoras” do compositor brasileiro 

João Guilherme Ripper e a “Canção do Amor” 

de Villa-Lobos junto à OFMG pelo selo Naxos. 

Próximos compromissos incluem Così Fan 

Tutte no Theatro Municipal de São Paulo, 

Copenhague, sua estreia como Anna da Cunha 

no Theatro Municipal do Rio de Janeiro e no XXV 

Festival de Ópera do Amazonas. 

Gabriella iniciou os estudos com o pai, Héctor 

Pace, e foi aluna deLeilah Farah e Pier 

Miranda Ferraro. Atualmente aperfeiçoa-se 

com Sylvia Sass.

Maestra convidada

MARIANA 
MENEZES

Aclamada pela crítica especializada como "uma 

jovem regente com memória prodigiosa" e com 

uma "maturidade artística tipicamente 

associada aos grandes mestres", Mariana 

Menezes é reconhecidamente uma das mais 

jovens maestras em destaque no atual cenário 

musical brasileiro, e já regeu as principais 

orquestras brasileiras, como a Orquestra 

Sinfônica do Estado de São Paulo (OSESP), a 

Orquestra Sinfônica Municipal (Theatro 

Municipal de São Paulo), Orquestra Sinfônica do 

Teatro Nacional Cláudio Santoro, Orquestra 

Sinfônica de Porto Alegre (OSPA), Orquestra 

Sinfônica da USP (OSUSP), Orquestra Sinfônica 

Brasileira (OSB), Orquestra Sinfônica do Theatro 

da Paz, entre outras. Menezes foi nomeada a 

regente associada da Orquestra Filarmônica de 

Goiás em 2021, cargo que ocupa atualmente, e 

liderou como Diretora Artística, o comitê de 

seleção para a primeira bolsa integral a um 

artista brasileiro para o famoso Luzerne Music 

Centre, NY. Atuando como líder ativa para além 

do pódio, Mariana Menezes ainda é Diretora 

Artística da Sociedade de Concertos de Brasília 

e do Posaune Brasil, um conjunto que reúne os 

trombonistas de todas as principais orquestras 

brasileiras.

Clarinete 

MARCELO 
OLIVEIRA

Nascido em 1968 em 

Nova Friburgo (RJ), 

desenvolveu sua 

musical idade na 

B a n d a  d e  s u a 

cidade natal, aos 12 

anos. Logo depois, já 

f r e q u e n t a n d o  a 

capital fluminense, 

c o m e ç o u  a 

trabalhar e estudar com diversos professores, 

convivendo com grandes mestres na Escola de 

Música da UFRJ, participando da prática de 

o r q u e s t r a  e  g r u p o s  d e  c â m a r a ,  s e 

desenvolvendo como solista. Estudou com 

Rubens Coêlho Gomes, José Carlos de Castro, 

Paulo Sérgio Santos, José Botelho, além de 

participar de masterclasses com muitos 

estrangeiros. Ainda jovem, aos 23 anos, 

ingressou na Orquestra Sinfônica do Paraná, 

em que é clarinetista solista até hoje. Sempre 

interessado em compor, acredita que ainda 

escreveu pouco, por se dedicar a diversos 

grupos de câmara, de música popular, grupos 

folclóricos e orquestras, mas pretende cada vez 

mais desenvolver também essa vertente. Desde 

o início do seu aprendizado, Marcelo toca, além 

da clarineta, a flauta, o saxofone e o piano. 

Marcelo é radicado em Curitiba desde 1992, 

quando ingressou na Orquestra Sinfônica do 

Paraná. Desenvolve além das atividades 

práticas, como solista, integrante de orquestras, 

música de câmara, gravações, shows e 

apresentações diversas, desenvolve desde a 

década de 80 atividades didáticas, arranjos, 

composições e oficinas a exemplo de uma para 

fabricação e técnica/repertório para flautas de 

bambu, o pífano. Em 2015 realizou tour por 8 

países na Europa, dando ênfase ao choro e 

música brasileira ao exemplo do Master Class 

no CODARTs, em Rotterdam, à convite da 

Escola Portátil de Música da Holanda.

Em 2021, pelo Mecenato Municipal em Curitiba, 

gravou CD com obras de música de câmara 

para clarineta, em homenagem ao centenário 

de Alceo Bocchino, que é distribuído em todas 

as plataformas digitais.

DEPARTAMENTO DE MÚSICA (ORQUESTRA 

S I N F Ô N I C A  D O  P A R A N Á )  -  C o o r d e n a ç ã o  

administrativa Shirley Conceição. Produção Angelita 

Faccioli, Juliana Carletto, Matheus Henrique Santos 

Cordeiro (estagiário). Arquivo Ilson Carlos Pickler Junior, 

Alisson Pires (estagiário), Pedro Vicini (estagiário). 

Inspetor Diego Martins Avelleda. Montagem Ilson Jeiel 

Pereira Ataíde, Marcelo Esposito, João Santos. 

Iluminação Neury Rodrigues Gaio. Auxiliares de 

orquestra Afrânio da Costa Freire, Antônio Mariano 

Thomazini.  

DEPARTAMENTO DE PRODUÇÕES ARTÍSTICAS - 

Coordenação-geral Diego Bertazzo. Produção Daniel 

Militão.

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE ESPAÇOS CÊNICOS - 

Coordenação-geral . Jackson Zielinski de Oliveira

Assessoria . Auditório Bento Munhoz Cesar Dias Palma

da Rocha Netto - Supervisor técnico Ricardo Felipe dos 

Santos. Iluminação Marcos Antonio Rocha, Marcos 

Ra imundo.  Camareira  Rozana dos  Santos .  

Cenotécnicos Roberto Feres Filho, Rodrigo Otto, 

Everton Antonio dos Santos. Sonoplasta Daniel 

Merniski dos Santos. Auditório Salvador de Ferrante - 

Supervisor técnico Sergio Campos. Iluminação Vilmar 

Antonio Maciozeky, João Luiz Venâncio, Valdevino 

Guerreiro. Cenotécnico Diomar Camilo de Leris, Carlos 

Gobbi. Sonoplasta Wanderley de Oliveira. Auditório 

Glauco Flores de Sá Brito - Supervisor técnico Roberto 

José Guiz. Setor de costura, figurinos e guarda-roupas 

- supervisão Rose Mathias. Assistente Neusira 

Aparecida de Assumpção. Conferente Joaquim 

Gonçalves dos Santos Neto. 

TEATRO ZÉ MARIA - O TEATRO DA CLASSE - 

Coordenador-geral José Basso. Iluminação e 

sonoplastia Bruno das Almas Ferrari. Indicadora Zilda 

dos Reis. 

DEPARTAMENTO DE AUDITÓRIOS - Coordenação-

geral Clovis Klozovski. Supervisão de auditórios Acir 

Rodrigues. Porteiros Claudinei da Silva, Soly Rogério 

Chaves de Souza. Recepcionistas Elizabeth Bicalho, 

Denize Mary Ferreira, Miriam Festenberg Martins. 

A s c e n s o r i s t a  E l i a n e  C h e r u t t i .  A s s i s t e n t e  

administrativo Paulo Fernandes. 

ASSESSORIA DE IMPRENSA - Jornalista Tharita 

Franz in i ,  Helena Godoy (estagiár ia ) .  Fotos  

Maringas Maciel. 

ASSESSORIA DE MARKETING E COMUNICAÇÃO - 

DESIGN GRÁFICO - Responsável José Vitor Cit. 

Assessoria Lucinete Vieira.

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

Carlos Massa Ratinho Júnior 

Governador do Estado do Paraná

Luciana Casagrande Pereira  

Secretária de Estado da Cultura

Elietti de Souza Vilela

Diretora-geral da Secretaria de Estado da Cultura

CENTRO CULTURAL TEATRO GUAÍRA

Cleverson Cavalheiro 

Diretor-Presidente 

Áldice Lopes 

Diretor Artístico  

Renan Mendes 

Diretor Administrativo e Financeiro

SERVIÇO SOCIAL AUTÔNOMO PALCOPARANÁ

Danilo Buss

Diretor-Presidente 

Anna Zétola

Diretora Artística 

Aline Gonçalves Campos Assis

Diretora Administrativa e Financeira

Staff

Realização

Patrocínio

139 ANOS

WOLFGANG 

AMADEUS

MOZART 1756 | 1791

Menino prodígio, ícone da música, 

p ian is ta  e  compos i tor  ren oma do. 

Wolfgang Amadeus Mozart é um dos 

maiores nomes da música clássica. 

Representante do período classicista, 

Mozart escreveu 41 sinfonias, 23 óperas e 

diversas outras peças para orquestra e 

m ú s i c a  d e 

câmara. Faleceu 

p r e c o c e m e n t e 

aos 35 anos de 

idade.

ALCEO 

BOCCHINO 1918 | 2013

Nascido em Curitiba, é um dos nomes mais 

importantes da música brasileira. Ele foi 

um dos fundadores da Orquestra Sinfônica 

Nacional da Rádio MEC, que hoje é a atual 

Orquestra da UFF, com a qual realizou 

impor tantes  gravações .  Bocchino 

pertence ao seleto grupo de músicos com 

múltiplos talentos. Ele foi, ao mesmo 

tempo, um verdadeiro prodígio ao piano 

(tendo feito suas primeiras apresentações 

públicas em festivais e eventos com 

apenas cinco anos de idade), um dos 

compositores brasileiros mais importantes 

e respeitados do século XX, além de 

arranjador, professor e, principalmente, 

diretor de orquestra. Como maestro, atuou 

na Orquestra Sinfônica Brasileira, a 

Orquestra Sinfônica do Theatro Municipal, 

regeu concertos com algumas orquestras 

do exterior, como a Sinfônica de Bilbao, na 

Espanha, e a Filarmônica de Burgás, na 

Bulgária, além de 

ter sido o fundador 

e regente titular 

d a  O r q u e s t r a 

S i n f ô n i c a  d o 

Paraná.

DIVERTIMENTO 

CURITIBOCA

A obra apresenta-se como um trocadinho 

e um encontro entre curitibanos e 

cariocas, entre Brahms e ritmos 

brasileiros e foi composta em 1993 para 

orquestra de câmara, gravada neste 

álbum em versão para piano e clarineta 

feita pelo próprio compositor. 

Diretor Musical e 

Regente Titular 

Roberto Tibiriçá

Maestro Alceo 

GIACOMO 

PUCCINI 1858 | 1924

Nascido em 1858, na Itália, foi descendente 

de músicos e iniciou na música, a princípio, 

como organista. Foi aluno de Ponchielli, 

em Milão, e teve sua primeira ópera 

estreada em 1884, mas conheceu o 

sucesso, de fato, com Madama Butterfly 

(1904). Não teve oportunidade de  finalizar 

sua última obra, Turandot, que foi dirigida 

por Toscanini ,  em 

memória póstuma, 

no Teatro La Scala de 

Milão em 1926.

MADAMA 

BUTTERFLY: UN 

BEL DI 

VEDREMO

Ambientada no encontro colonial e 

exotismo orientalista, é também um retrato 

do tratamento reificado das mulheres de 

etnias e classes diferentes. Puccini mostra 

como uma mulher (e outros servos) são 

reduzidos a coisas que acompanham uma 

casa. Ao ser reduzida a uma mulher a 

provedora descartável de conforto, 

satisfação sexual e parideira; Madame 

Butterfly perde o último fio que sustenta 

sua dignidade.

GIUSEPPE

VERDI 1813 | 1901

Nascido em 1813, Verdi impõe-se como um 

dos gigantes da arte lírica do séc XIX. em 

1842, sua terceira ópera, Nabuco, traz-lhe 

todo o reconhecimento. A Itália havia 

finalmente encontrado o compositor 

cujas preocupações morais, políticas e 

e s té t i c a s  co rre s p o n d i a m  à s  m a i s 

profundas aspirações populares. Na 

década de 1850, com Rigoletto (1851), Il 

Trovatore e La Traviata (1853), marcam 

uma nova etapa em uma obra glorificada 

pelo mundo inteiro. Ainda hoje, e não 

apenas na Itália, o nome de Giuseppe Verdi 

é sinônimo de arte 

popular no mais 

nobre sentido do 

termo.

ROBERT 

SCHUMANN 1810 | 1856 

Nasceu em 1810 e desde pequeno estudou 

piano, mas foi a “Flauta Mágica de Mozart” 

que decidiu sua vocação. Passou a 

interessar-se por literatura e aprofundar-se 

em artigos e poemas. Sob a orientação de 

Friedrich Wieck, aprende piano e acaba se 

casando com a filha de Wieck, para quem 

dedicou boa parte de suas obras. Com o 

tempo, passou a apresentar distúrbios 

psíquicos, o que foi um grande ponto para 

suas sinfonias, que, segundo o compositor 

francês, André Boucourechliev, “revelaram 

a luta de sua imaginação perturbada, 

p r o f u n d a m e n t e 

romântica, e de um 

espírito que procura 

d o m i n á - l a  s e m 

desnaturá-la”.

JOÃO 

GUELHERME

RIPPER 1959

É o atual presidente da Academia 

Brasileira de Música e diretor da sala 

Cecília Meireles. Compositor, gestor 

cultural e professor da Escola de Música da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, 

c o l a b o r a  f r e q u e n t e m e n t e  c o m 

orquestras, teatros e festivais no Brasil e 

exterior criando 

n o v a s  o b r a s  e 

a t u a n d o  c o m o 

c o m p o s i t o r 

residente.

LE NOZZE DI 

FÍGARO: 

ABERTURA

LE NOZZE DI FÍGARO: PORGI AMOR

HEITOR 

VILLA-LOBOS 1887 | 1959

Nascido em 1887 no Rio de Janeiro, Heitor 

Villa-Lobos introduziu a música em sua 

vida já aos 6 anos de idade, por grande 

influência da família. Em seu catálogo 

farto de mais de mil obras, Villa-Lobos 

criava uma nova forma musical, onde a 

música urbana se mesclava à música 

erudita ocidental. Suas obras incluem 

cinco óperas, 15 balés, 12 sinfonias e 

poemas sinfônicos, séries dos Choros e das 

Bachianas brasileiras, 

além de composições 

r e l i g i o s a s  e 

concertos. Faleceu 

aos 72 anos de idade.

A MENINA DAS 

NUVENS: 

A DESPEDIDA 

DA LUA

OTELLO: 

CANZON DEL 

SALICE - AVE 

MARIA

Duas árias do quarto ato da ópera “Otello”. 

Este ato tem como cenário o quarto de 

dormir de Desdêmona. A sós, ela entoa 

Ave-Maria e, depois, tudo se silencia. 

Vagarosamente, chega Otello, curva-se, a 

beija e, por vingança, a mata.

ABERTURA 

MANFRED, OP. 11

Sua identificação com a literatura 

encontrou-se com a música. Manfred, 

personagem de Byron, era o herói 

romântico por quem Schumann tinha 

fascínio. A abertura tem forma de alegro de 

sonata que expõe três temas principais. 

DOMITILA: DIGA 

EM QUANTAS 

LINHAS

É uma obra lírica e dramática. Inspirada 

em cartas trocadas entre D. Pedro I e a 

Marquesa de Santos, Domitila de Castro 

Canto e Melo, entre 1822 a 1829, narra o 

dia do fim de um turbulento 

relacionamento amoroso, pondo em cena 

as lembranças da amante mais famosa do 

imperador.

VIOLINO I

Ricardo Molter (spalla)

Ângelo Martins da Silva (spalla)

Simone Ritzmann Savytzky (concertino)

Alexandre Brasolim de Magalhães (concertino)

Vinicius Henrique Batista

Guilherme Calebe Soares Martins

Acácio Huberto Behlau Weber

Francisco Augusto Conde Saraiva

Maria Cristina Kalinowski Canestraro

Consuelo Froehner

Paulo Gonçalves de Moura

VIOLINO II

Moisés Neves da Silva (spalla)

Caik Rodrigues da Silva

Fernanda Boaventura Pereira

João Alexandre Stein

Anderson Ancelmo dos Santos

Marlon Passos

Peterson Augusto de Oliveira Rocha

Cácio José de Araújo 

Amauri Dutra Melo

Paulo Augusto Ogura

VIOLA

Marcelo Lemos da Silva (spalla)

Alexandre Nunes Argentin 

Márcio Ferreira Rodrigues

Jader Ferreira Mendes da Cruz

Iraí Passos (concertino)

José Maria Magalhães da Silva

Rubens Marques Farias

Júlio César Soares Coelho

VIOLONCELO

Romildo Weingartner (spalla)

Raphael Leal Gonçalves

María José Bellorin Montaño

Denise Maria Lessi Juvenal

Victor Emanuel de Andrade Lima

Carlos José Santos Brasil

Jasson Passos

CONTRABAIXO

Maria Helena Carvalho Salomão (spalla)

Gustavo Filippe de Souza

Augusto Rodrigues de Andrade

Márcio Fernandes

Jean Andrius Barone

FLAUTA

Julio Warken Zabaleta

Sebastião Interlandi Júnior

FLAUTA/PICCOLO

Denusa Castellain (musicista convidada)

OBOÉ

Paulo Barreto (principal)

Carina Cardoso de Araújo (musicista convidada)

Fernando Thá Filho

OBOÉ/CORNE INGLÊS

Marcos Vinícius Forato Vicenssutto

CLARINETE

Jairo Wilkens da Costa Sousa (principal com 

Requinta)

Marcelo Oliveira (principal)

Guilherme Macabelli

CLARINETE/CLARONE

Maurício Soares Carneiro

FAGOTE

Jamil Mamédio Bark (principal)

Alex Sanches da Silva

Evilnei Moura

FAGOTE/CONTRAFAGOTE

João Vitor da Silva Júnior

TROMPA

Edivaldo Chiquini (principal)

Fábio Jardim

Jonatas Rafael da Costa

André Vieira Rocha

Weber Alessandro Gomes (músico convidado)

TROMPETE

Marco César Xavier (principal)

André de Souza Pinto

Carlos Roberto Guimarães Domingues

TROMBONE

Sílvio José Gontijo Spolaore (principal)

Wellington Carlos Santos Miranda

TROMBONE BAIXO

David de Souza dos Santos

TUBA

Levy Carvalho de Castro

TÍMPANO

Leonardo Gorosito

PERCUSSÃO

Márcio Szulak

Bruno Rogério de Oliveira 

HARPA

Hélio Leite

PIANO/CELESTA

Analaura de Souza Pinto

Integrantes

Diretor Musical e Regente Titular 

Roberto Tibiriçá
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